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ACM e a sobrevida 
• Do Planalto ao PFL baiano, há uma torcida pela 
renúncia do senador Antonio Carlczs Magalhães. 
Os pefelistas andam claramente constrangidos. O 
governo do PT, alertado por pesquisas que detec-
taram desconfiança da população de que estaria 
protegendo ACM, quer o caso encerrado logo, 
com o mínimo de desgaste e sem atraso nas vo-
tações. Mas ainda há água para correr. 

Ontem, ao arquivar o 
pedido do PT de investiga-
ções preliminares para 
apurar o envolvimento do_ 
senador nos grampos 
baianos, o presidente do 
Senado, José Sarney, asse-
gurou sobrevida a Antonio 
Carlos. Ele não terá, pelo 
menos por enquanto, que 
responder a processo de 
cassação por falta de de-
coro nem terá o Conselho 
de Ética em seu encalço 
com sessões públicas, de-
poimentos e acareações 
televisionadas. 

A sensação entre os po-
líticos, porém, é de que o 
refresco pára por aí. Nem 
Sarney nem o governo ou 	i 
o PFL irão além de deter- 	c 
minado ponto. O presi- 	t 
dente do Senado foi leal 	b 
ao amigo baiano, mas ti- 	p 
nha embasamento jurídi- 	q 
co para isso. Daqui para a 	a 
frente, depende do que 	f 
vier. O incõmodo geral 	d 
continua. 	 g 

Sarney, com sua atitu- 	n 
de, acabou por colocar o 	q 
PT numa saia justa. Mos- 	r 
trou que o requerimento 	c 
do partido pedindo in- 	p 
vestigações preliminares 	c 
sobre as denúncias de 
grampo era quase inó- 	s 
cuo, visto que, a pedido 	t 
da bancada baiana, o 	d 
Conselho de Ética já esta- 	si 
va acompanhando as in- 	ta 
vestigações da Polícia Fe- 	b 
deral. 

Foi, isso sim, um gesto 	m 
político da bancada pe- 	m 
tista para acabar com a 	gi 
impressão de que o go- 	ç 
verno estaria protegendo 	s 
Antonio Carlos. Sinaliza- 	A 
ção que se completou 	ti 

n 
sa 
te 
çã 

coisa que, ao que parece, 	di 
a Polícia Federal vem fa- 	da 
zendo. 

Agora, porém, ou -o PT 	pa 
apresenta um pedido for- 	Ca 
mal de abertura de pro- 	pa 
cesso por falta de decoro 	ti 
ou cruza os braços. Pode 	qu 
ficar esperando que ou- 	faz 
tro partido o faça. Vai ga- 	to 
nhar tempo com um re- 
curso da senadora Heloí- 	da 
sa Helena ao conselho. 	po 
Mais dia, menos dia, po- 	çõ 
rém, vai ter que tomar 	qu 
uma atitude mais firme. 	ur 

Afinal, a PF — a mesma 	sig 
que tem orientação para 	Po 
ir até o fim — vai retomar 	for 
as investigações na pró- 	me 
xima semana e a tendên- 	cas 
cia é que o assunto volte 	f in 
a esquentar. Não há ainda 	eq 
— pelo menos enquanto 
não se tornarem públicas 
as fitas gravadas pela re-
vista "IstoÉ" — prova ma-
terial contra ACM. Mas 
pode ser questão de mui-
to pouco tempo. 

O Supremo Tribunal Fe-
deral, instado com inusi- 

o 
o 

com declarações do che-
fe da Casa Civil, José Dir-
ceu, defendendo apura-
ção séria e rigorosa — 

tada rapidez pelo procu-
rador Geraldo Brindeiro, 
também deve entrar no 
caso por uma via parale-
la, o processo pela viola-
ção do painel do Senado. 
E certo que esses assun-
tos andam a passos de 
tartaruga no Judiciário, 
mas sempre se faz maro-
la, com depoimentos, au-
diências, mídia etc. 

Ou seja, ainda vem mui-
to barulho por aí no caso 
ACM/grampo. Governo, 
PFL e aliados de ACM sa-
bem que, pela via política 
ou policial, as chamas já 
alcançaram aquela altura 
em que se torna quase 
mpossível apagar o in-
èndio. Daqui para a fren-
e, será só destruição de 
iografias, de projetos 
olíticos e sabe-se lá do 
ue mais. Antonio Carlos 
inda terá seu poder de 
ogo, e vai usá-lo para se 
efender, jogando mais 
ente na fogueira. No Pla-
alto, o temor maior é 
ue a agenda política das I 
eformas, que mal deslan-
hou, acabe atropelada 
or nova temporada poli-
ial. 
É aí que entra a conver-

a de renúncia, que não 
omou ainda a dimensão 

negociação, mas tem 
do assunto de governis-
s, petistas, pefelistas e 

aianos. Pouparia alguns 
assumir uma atitude 

ais efetiva no caso, exi-
iria outros do constran-
mento de manifesta-

ões de solidariedade e 
alvaria as votações. 
CM, por seu lado, repe-
ria o velho truque da re-
úncia de mentirinha: 
iria com os dois suplen-
s, forçando nova elei- 

para o Senado em 60 
as, e voltaria por cima 
carne seca. Será? 

Bom para o Planalto, 
ra o PFL e para Antonio 
rios, diz-se. Péssimo 
ra as instituições poli-
cas e para aquele a 
em todo mundo acaba 
endo de bobo: o elei-

r. 
Afinal, o ato unilateral 
renúncia, que leva um 
lítico alvo de acusa-
es a abrir mão daquilo 

o povo lhe deu nas 
nas, deveria, em tese, 
nificar capitulação. 

de-se até aceitar como 
ma de abreviar o sofri-
nto de um processo de 
sação humilhante de 
al anunciado. Mas 
uivale, sobretudo, a 

uma clara confissão de 
culpa. 

Compactuar com a ba-
nalização da renúncia e 
entrar nesse velho filme 
não é exatamente o papel 
ideal para quem prome-
teu mudar o jeito de fazer 
política no país. 


